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Situação € g 

    

À situação, clara impar-| 
cial, independente, inso-| 
fismável, é esta: 

— A Alemanha domina em 

terra, A Inglaterra aomina no 

muro 

Tudo «mais é- fantasia. 
Tudo mais é facciosismo e 
partidarismo. É 
Como os tempos teem 

mudado, já não sabemos 
“se pode dcreditar-se, às ce- 
gas, no. velho aforismo: 
quem tem 0 mar tem a tema. 

Pelo: menos, os ingleses 
acreditam mele..-B' quem 
acredita, quem tem” fé; 
quem tem a consciência 
da-sua-força. já-tem algu- 

, ma coisa, Só Os poyos que 
«Dem em si próprios acre-. 
-sditam se deixam cir por: 
água abaixo... E 

os povos em desa- 

povos com 
alma, com firme vontade 
de vencer. Com a 'inabalá 

- vel-decisão, com a decisão 
-nsobrehumana dé venceróu 
morrer: o póvo inglês'e o 
povo alemão. EELbo dh 

= Sejam quais forem as 
-“mossas' simpatias ouas 
nossas antipatias, temos 

«de prestar culto-à verdade, 
“porque sem verdade esem 
justiça não háopinião” di- 
gna deser escutada. 
"Hádois- grandes povos 

frente a frente; “dois gran: 
des - povos que se basen 
“heróicamente; nenhum fi- 
cando atrás do outro nem 
em valentia nem em gudá- 

ola bs o 
No desejo,no afa, na von- 

tade:desvençer==São di 
gnos um do outro. 

“— Quanto à justiça da cau- 
sa que se debate, cada lei- 
tor a sente, cada leitor a 
compreende, cada leitor a 
traz o coração e no espí-| da. 

é t 

rito. ja tê 
Não vale a pena apontar 

qual é. Cada: um que; jul- 
gue segundo a sua cons- 
ciência e segundo o seu 
critério. 

“apenas só um 

Spas 
Ui é 

to culminante desta quási, 
inenarrável tragédia, apro-, 
xima-se de hora para hora, 
de minuto para minuto. 

Quando no-cén da Ingla- 
terra se ferir a maior bata- 
lha de todos os tempos, 
catando; em chamas milha- 
res de aviões. correndo em 
ferra rios de sangue, po” 
deremos então dizer: 

— À verdadeira guerra, 
a guerra de inferno que 

todos esperávamos, come- 

çou agora... 

  

Porque, diante dessa Da- 
talha formidável e sem 
quartel, de gigantes con- 
tra gigantes, a própria ba- 
talhaides; Dunkerque, deli- 
tio de extermínio e des- 
fruição, nos parecerá uma 
brincadeira de crianças... 
“ Aibatelha da Inglaterra! 

| Esta designação é. por si PA jeto 

Ribeiro de Carvalho. 

(Da «Repúblicao); 

  

- 

  

Já' não vê bem? Necessita 

| Póculos? Procure na secção de 

topticada 'Ourivezária Vilar, em 

frente ao Banco de Portugal, 

Tem todas as dióptrias que 

precise. ; 

eee 

  

Bigiene da bôca 

Prosseguindo na sua-obra 
de“ divulgação da higiene, a 
Diga "Portuguesa de Proúfila-| 
xia Social põe à disposição. 
dos leitores dêste jornal um 
limitado número de exempla- 
res, que ainda possiúí, do seu 
opúsculo Higiene da Bóca e dos 
Dentes, devido à pena autori- 
zada do ilustre estomatolo- 
gista, sr. dr. Antônio Miran-! 

Dela sua leitura poderão 

    

    

«OM egundo ho d : LO, segi 

N.º 551 

  
  

Jornal republicano, li- 

terário e noticioso, 

defensor dos inte- 

  

  

rêsses do coricelho 

“d'Oliveira do Bair- 

ro e-da região bair- 

| ==: radina ses         

FUNDADORES E DIRECTORES | Redacção, Administração e Tipografia 
| na 

| — OLIVEIRA, DO. BAIRRO 

  Manuel dos Santos Pato 

a - de anita prq 

— PEbA PAZ! dd 
E TEA ESA ins do mês de Julho. O a propagandear i 

OOSBVELT, o wctu gil sol, doirando o colorido and | CR tao reli fenda 
Presidente dos Estudos! plantas, apertando os terre: minho "dos aquistas destas 

Unidos da América do Norte, RA Saia na idos VAO O donde irradiam es- a à e nhedo azendo medrar os |tra i . 
que vas; pel 3º vez, pra na [milheirais regudinhos com as PAi Pd EU 
sui candidumiru às próximas águas dos poços e riachos, Os arrabaldes da Cárie oao 
eleições, expôs á imprensa cinco | forma um quadro que encan- formosos e atraentes, O po- 
pontos que julgu essencimis para tá os visitantes da nossa tin-'vo desta hospitaleira região 
uma pag duraduraiSão êles ão Euipradas a da Bairrada muito contribui 

e PR Ra DIO Os arrozais dão “também para que os exeursionistas e 
é . uma” graciosidade a todo olivisitantes ergam bem alto o 

de PRETA UC é mt 05" deseampado desde Fermente | bom nome da nossa Bairrada 
sário o desirmamento total. los à ribeira de Sangalhos — alegre. 

2º — Liberdade de intormia- | margens do -Cértima;, fazen- 
ções, coin abol ção de toda aldo transportar os gesso 

censtura às noticias mundimis. | olhares“paraós longos cam- 
o A pos de trigo do Alentejo. O 

9º — Biberdade veligost;00: movimento pelas estradas é| 
mo sepratica satisfutóriamente | constante. Para as termas da | E 

nas demueracius. Curia, principalmente agora, 
4º — Liberdade de expres: | em" que" niditos visitam esta 

a] - | | são, excepto no que se refere á estância de ciitá e repouso 
também para verem a fisio- 

propaganda para derrubar. vi pomia de lindas mulheresquê 4 
Govêrno. “o Destino fudou'a refugiarem- Rea 
5.º Liberdnd» de acção, se no nosso invejápel país, e! : : 

remuvendo-se todos os vbstácu |em grande número escolhe- D. Maria do Carmo 
los ao coméreio.e á cultura. ERR O OPUA CAUBpUAIdR ERA e : , E ai ati sao desta subli/'Na madrugada do dia 23 do 

A SABUR ENS comia corrente faleceu em Aveiro a 
> >—— | O egoismo e a especulação sr.* D. Maria do Carmo Alves 

devem ser banidos, a ne ibeiro, esposa mui 
os s Sp » do 

do 

  

Vito. 

    

Éste número foi vi- 
ado pela Comissão de 

Censura, 

  

  

             
             «o saber não ocupa lugar ósp O ato do Ribeiro, 

ja, 

Aveiro, rua de José Estêvão, em |. 
“ras gramas. Um copo, dos de 

aí vai uma interessante curiosi- 
dade, pela qual se pode dispen- 
sar a balança. 

Uma colhér, de sopa, contém :, 
10 gramas de manteiga; 8 gra- 
mas de farinha; 20 gramas de 
sal; 25 gramas de arroz; 30, gra- 
mas de açúcar; 15 gramas de ale- 
triz; 15 gramas de'sémola. 

Uma colhér, de café, equivale 

vinho, equivale, em geral, a 8 co- 
lhéres de sopa. Uma tijela de 
méio quartilho. contém 250 gr. 
de arroz, sal ou lentilhas, 280 
gr. de sal, 24) gr. de açúcar cris-, 
talizado, 90:gr. de café em grão | 
e 100 gr. de café moído, | 

| 
+ REMATE CÓMICO 

Do tribunal: 
Está sentado: no' banco: dos 

réus um, indivíduo. aeusado de| 
ter alvejado outro:a tiro. 
Vem a primeira testemunha: 
— Assistiu ao crime ? 
— Sim, senhor. 
E lá vai relatando os factos a 

seu modo, começando por afir- 
mar-que o réu disparára um tiro 
e acabando por dizer que foram 
três. fora sl 

— Foi só uma bala ou-foram 

  

  todos reconhecer as graves 
doenças que muitas vezes ata- 
cam O organismo mediante as 
infecções da bôca e dos den. 
tes, e bem assim a melhor| 
maneira de as evitar e de| 

  

A situação é esta: a Tn-|ca; tão importante ainda pe-| 

glaterra domina EO mara 
Alemanha domina em ter- 
ra BE Ra 

Se é verdadeiro o velho 

lo lado estético. 

Para receber o citado opús-| 
culo basta dirigir-se, com le» 
tra bem legivel, à séde da Li- 
ga de Profilaxia, rua de San-   aforismo de, que. quem tem | ta Catarina, [108 — Porto, fa- 

o mar tem a terra, em breve, 

ASBSSÉ SI OLOTY 
Porque a tragédia,o pon- 

géendo acompanhar o pedido 
de ese. 1550 em sêlos postais, 
para atenuar as despezas da 
expedição e correio. | 

| — Que-sidade tem a testemu- 

obter a perfeita saude da bô- [q 

três? | 
— Asique v.ex; quiser, | 

nha? 
— Trinta e-dois anos. 

Mas o -erime-já foi pratica- 
o há dez e a testemuaha, ouvi- | 

da então, disse ter a mesma ida- 
de que hoje referiu, Ainda tem 
trinta e dois anos? 

— E" que eu, no tribunal, se- 
nhor juiz, digo sempre'a mesma | 
coisa... | 

  

o mma 

RECEPTORES FILIPS. Ven- 
dem-se na Relojoaria Neves. | 

  

nosso bom povo. 
Alexandre de Almeida, o 

conhecido emprezário hote- 
leiro, sempre gentil para com 
os seus hóspedes e mais pes- 
soas que visitam os seus jar 
dins e instalações higiênicas 
e cómodas' dos séus hoteis, 
muito tem contribuido “para 
o bom nome da Curia é Luso- 
Buçaco. 7 : 

A ilustre Direcção da Em- 
preza das A'guas da Curia 
igualmente tem demonstrado 
progressos, não se poupando 

director do nosso colega O De- 
mocrata. 

O entêrro da desditosa se- 
nhora realizou-se pelas 18,30 
daquele dia, encorporando-se 
no préstito muitas pessoas de 
todas as camadas sociais, le 
vando um grupo de senhoras 
'bouqueis de flores naturais, 
A” familia enlutada, espe. 

eialmente ao sr, Arnaldo Ri- 
beiro e filhos, enviamos “as 
nossas sentidas condolências.   

  

  DOM O QTO Ani CO: 

  

C=H0RAS LIRICASEO se a 

  

O SOL 

    

O Sol nasce e abençõu todo o mundo, 
dundo aos pobres e ricos luz igual ; 
abre as rosas.e envuga o lamaçal ; 
beija tudo o que é puro e o que é imundo. 

Divino, desce «o charco e lá no fund» 
as pedras faz brilhur no lodaçal. 
Pussa ajngando sempre o bem é o mal, 
sem distiação no-seu a mor-profundo. 

1 q ; o ] O Sol, que é nosso pão de cada dia, 
pousando em tanta podridão, podia 
perder, talvez, a sua formosura... 

Ds atN a j Nas não! E" sempre cheio de candura 
êsse deus do trabalho e da alegria, 
essa hóstia sacrossanta, tá ma altura... 

ISAURA M. ANDRADE. 

srae-4lirensape- 
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Viram então dois vultos em desordenados 

movimentos. Dois homens agarrando uma mu 

lher e uma mulher agarrando-se a um homem 

em posição de acometer. Efectivamente uma mu- 

lher agarrava-se a um individuo de sobretudo, 

a quem furiosamente dirigia sôcos no pescoço e 

na cabeça, Este homem e um outro pretendiam 

subjugar outra mulher que se debatia nos bra- 

ços de um dêles e era esta quem gritava por 

socôrro. ê 

A" aproximação dos que iam na camioneta, 

os dois homens, acometidos rápidamente, larga- 

ram a presa e deitaram a fugir. Uma das mu- 

lheres, caida no mato, mal podendo falar, foi le- 

vantada por Felisberto, emquanto que a outra, 

caindo de joelhos, bradou em agradecimento: 

— Muito obrigsdas pelo auxilio que nos trou- 

xeram. 
Nisto ouviu-se o roncar dum motor, e Sebas- 

tião correu à estrada, julgando que era a sua ca- 

mioneta que os assaltantes punhem em movi- 

mento. Era um automóvel que largava a toda a 

velocidade em direcção ao sul. Em seguida vol- 

tou ao pinhal para saber do que se tratava. 

Duas mulheres — mãi e filha — que se abra- 

cavam chorando e pedindo para verem o que 

era feito de seu pai, que talvez estivesse morto, 

pois o desastre do automóvel em que seguiam, 

guiado por seu pai, tinha, sem dúvida devido a 

malvadês, dado terrivel salto, e, como aos seus 

gritos o pai não tinha acorrido, presumiam que 

ALMA POPULAR 

(6) FOLHETIM 

0 Rapto da Criança 
Por F. NASCIMENTO CORREIA 

  

  

tivesse sofrido qualquer coisa de funesto. Efecti- 

vamente, na frente do automóvel, com a cara es» 

correndo sangue, estava um homem estendido, 
como morto, mas respirando ainda, 

Quando o automóvel, lançado no ar pelo efei- 

to do contacto das rodas dianteiras com um for- 

te arame estendido na largura da estrada, se 

voltou, o condutor do carro, que marchava a 60 

à hora, galgou por sôbre o volante, como se mer- 

gulhasse de cabeça, furando com esta o pára- 

brisas e indo estatelar-se na estrada, emquanto 

as duas senhoras que iam no assento trazeiro, 

ao embate sofrido pelo carro, bateram com o 

peito no encôsto do assento da frente, ficando 

chocadas e sem fala, O motor ainda em movi- 

mento foi parado por mão invisivel, emquanto 

em vulto, abrindo a porta e projectando sôbre 

as senhoras o fóco de uma lanterna electrica, se 

apoderou da mais nova, arrastando-a pará fóra. 

A mais velha, voltando a si do choque sofrido, 

ainda pôde agarrar o vestido da que era arras- 
tada para fóra do carro. 

A senhora assim arrebatada pôde lançar as 
mãos ao rôsto do homem que a enlaçava, pro- 
curando-lhe o pescoço no intuito de o sufocar, e- 
lançou os primeiros gritos de socorro, que logo 
a outra senhora secundcu, emquanto também 
agredia o raptor. Foi então que os que seguiam 
na camioneta, atentos ao rugir da tempestade, 
ouviram os gritos e pararam para inquirir do 
que se tratava, e logo viram a luta que se tra- 
vava. 

Vendo que um outro vulto se aproximava, 
com o intuito evidente de auxiliar o que se 
agarrava à mulher, o Sebastião, puxando da 
pistola que sempre o acompanhava, disparou 
para o ar, para os amedrontar, O que segurava 
a mulher largou-a e, dirigindo-se ao que se apro- 
ximava, gritou-lhe: — Fujamos! 

Pôde então o Sebastião e o seu ajudante vêr 
que duas senhoras, com as roupas e cabelos em 
desalinho, tinham sofrido o ataque de dois indi- 
viduos que à sua aproximação fugiram. 

Sentiram o arfar de um motor e, julgando 
que era o da camioneta, logo ccrreram na sua 
direcção, não fôssem os assaltantes abalar-lhe 
com o veiculo. Mas não, era um auto que esta- 
va no pinhal. 

(Continua). 

  

  

DIÁRIO DA GUERRA 
Informes colhidos nos telegramas das 

agencias HAVAS (francesa), EXCHANGE TE | 

LEGRAPH (inglesa), D. N. B, (alemã) | 
RÁDIO ROMA (italiana). 

  

Dia 10 — A imprensa publica rindo-se à situação da Inglaterra, 

notícias contraditórias sôbre o Churchill disse que o seu pais 

resultado dum combate naval, no tem um axército de 2.500 mil 

Megiterrâneo, entre ingleses e homens e que preferia vêr Lon- 

italianos. Mais de 100 aviões ale- | dres reduzido a ruinas do que 

mãis atacaram, em vagas sucessi- | escravizado. ; E 

vas, combóios maritimos, no Ca-| Dia I5 — Nos meios militares 

nal da Mancha, sendo importan- | admite-se a hipótese de ser pela 

tes os danos causados e nume- Irlanda qde a Alemanha desen- 

rososos apaselhos abatidos. Uma cadeie o seu anunciado ataque 

notícia de Londres diz que a| contra a Inglaterra. Convem no: 

guerra custa à Gran-Bretanha tar que a Irlanda do Nurte está 
cêrca de 750 mil contos por dia. |incondicionalmente ao lado da 

Reuníu em Vichy a Assembleia/ Gran-Bretanha, enquanto que a 

Nacional da França, concedendo | Irlanda do Sul (Eire) persiste na 

poderes ao marechal Pétain e sua neutralidade. ; 

votando o projecto da nova, Dia 16 — Noticiam de Madrid 

Constituição. to rompimento de relações diplo- 

Dia 11 — Apresenta-se nebulo- |máticas entre a Espanha e o Chi- 
sa a situação no sudoeste da Eu- le. Na Arica as operações de- 
ropa, nomeadamente na Hungria, senvolvem-se numa fase de maior 

onde actuam tres influências—in- intensidade em toda a extensão 
giesa, alemã e russa. Foi ali pre- de fronteiras dos territórios bri-) 

so o chefe da «Guarda de Fer-| tânicos e italianos. j 
To», general Antonesco. | Dia 17 — Milhares de aviado- 

Dia [CO qarecial Pétaln/ "SS norte-americanos pedem pa- 

assumiu as funções de Chefe do one Que ear 

Estado que lhe foram transmiti-| ) “itos e 140 feridos o balanço das 
das pelo presidente Lebrun. Di-| perdas no exército italiano. 

BAILE 

Realiza-se na noite de domin- 
go próximo, 28 do corrente, no 
Salão de Beneficência, Educa- 
ção e Recreio, desta vila, or- 
ganizado pela orquestra-jazz — 
«Aguia Azul», em benefício do 
músico Manuel António Branco, 
de Vila Verde, que se encontra 
doente no Sanatório de Coim- 
bra. 

Parece que neste baile vai ha- 
ver uma escolha de tricanas do 
melhor comportamento, motivo 
porque serão distribuidos convi- 
tes e haverá também escolha de 
rapazes. 
Como êste baile se destina a 

um fim humanitário, é de crêr 
que lhe esteja reservado um êxi- 
to certo. Oxalá! 

  

ATENÇÃO 
Chamamos a atenção 

dos nossos leitores para a 
4. página, onde quási sem- 
pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po- 
derão interesszr. 

  

  

horrores a milhões de ingleses e 
a todo o mundo». 

Dia 20 — Prosseguem os ata- 
ques recipracos da aviação bri-   zem de Londres que a Itália per- * Dia |8 — Informam de Lon- 

deu já uma centena de aviões. |gres que os navios mercantes, 
Dia |3 — Em eonsegiiência da | franceses, ancorados em portos 

transmissão de poderes, foi cons britânicos, passarão ao serviço 
tituido em França novo govêrno, | inglês. Eleva-se, na Holanda, a 3 
de que fazem parte 12 membros. mil e 7 mil o número de mortos, 
No caso de Pétain ser impedido e feridos da guerra. Roosevelt. 
de desempenhar as funções de que, como se sabe, é um grande | 
Ghefe de Estado, antes de recti- amigo dos Aliados e um temivsl 
ficada a nova Constituição da |anversário dos estados totalitá. | 
República Francesa, será substi-jrios, aceitou propôr, pela 3.| 
tuído por Laval. Comunicam de vez, à sua candinatura à Presi- 
Londres que a Alemanha perdeu dência da República. 

210 aviões, desde 13 de Junho,| pia |9=-O Almirantano inglês. 
data em que começaram OS ata- anuncia o afundamento, em oom-. 
ques à Inglaterra. bate, no Mediterrâneo, dum cru-| 

Dia 14 — O Primeiro Ministro zador italiano. Hitler, GAGANRA TE | 
da Inglaterra declarou ter con-|do em Berlim, «apelou para o 
fiança no renascimento da Fran-! bom senso do povo inglês, pro» 
ça, estando a Gran-Bretanha dis- porcionando-lhe a derradeira 
posta a prestar todo o auxílio oportunidade de evitar uma ca-| 
possivel ao povo francês. Refe- tástrofe que trará os maiores, 

Palha em fardo 
VENDE 

  

  

  

A FIRMA 

tânica e italiana. Continuaram 
também os bombardeamentos 
alemãis contra a Inglaterra. A 
imprensa mundial comenta a ges- 
to de Hitler, oferecendo pôr fim 
à guerra, anão como vencido 
mas como venecdor». 

Dia 21—Os 3 países bálticos— 
Estónia, Letónia e Lituânia —re- 
solveram integrar-se na Rússia 
Soviética, como repúblicas autó- 
nomas. À princeza Juliana, her- 
heira do trono holandês, decla- 
rou que se manterá até ao fim ao, 
lado da Inglaterra. Também o 
embaixador -belga em Londres, 
a propósito do dia nacional, afir- 
mou que a'Bélgica não assinou 
armistício e continuará a luta de 

| facto. 
Cia 22 — Como que em res- 

posta a rlitler, Halifax fez a de- 
aleração de que a Gran-Bretanha 
não quis a guerra e não a deseja 
um dia a mais do que seja ne- 
cessário para garantir a sua li- 
berdade e a dos outros, mas até 
atingir êsse objectivo, e tudo ar- 
riscando, não cessará de comba- 
ter, 

Dia 23 — À aviação francesa 

PARA O HOSPITAL 

Temos em nosso poder uma 

lista de ofertas, que não pode- 

wos publicar hoje. Que nos des- 

culpe a Direcção do Hospital. 

    

Pela Bairrada 

Vacariça (Lusa), 24, 

Água do Cruzeiro — Ainda sob 
a agradabilíssima impressão que 
nos deixou a rápida visita que fi- 
zemos às recentes obras de ex- 
ploração, aproveitamento, engar- 
rafamento, etc., da já conhecida 
e muito apreciada «A'gua do 
Cruzeiro», nesta localidade, cum- 
primos o grato dever de felicitar 
os seus proprietários, D. Maria 
Cândida Botelho Lacerda Lobo e 
marido António dos Santos Jú- 
nior, pela interessantíssima ini- 
ciativa de tais obras, de que re- 
sultarão certamente inestimáveis 
benefícios para esta região, nosso 
berço, e para o grande público 
consumidor de tão preciosa água 

| potável. 
| O local onde se está proceden- 
do áquelas obras, já em via de 
conclusão, é encantador pelo ho- 
rizonte que dali se disfruta, pela 
pureza e frescurz do ambiente 
que nos consola e pelo bom gôs- 
to e escrupulosa preocupação de 
higiene e de confôrto que se ve- 
rifica terem ali dominado. 

Não resistimos á tentação de 
convidar os leitores da «Alma 
Popular», que o possam fazer, a 
visitar o local da nascente e ins- 
talações da «A'gua do Cruzeiro» 
(Vacariça), certos de que tudo ali 
os maravilhará — panorama, am- 
biente, bom gôsto, frescura e, 
mórmente, a água que se bebe a 
chorar... por mais. 

Vinhas — Apresenta-se muito 
irregular a produção das vinhas 
desta região : algumas com abun- 
dância, lindíssimas; outras nada 
prometendo porque tudo já per- 
deram; outras... assim, assim, 

«Rancho das Camponesas» — 
Vão recomeçar com entusiasmo 
os ensaios e exibições dêste sim- 
pático e sempre triunfante grupo 
local. O seu caminho é a sua di- 
visa — para a frente. 

  

x. 

Cinema Sonoro 

No dia 3 de Agosto próximo,, 
pelas 22 horas, a Pátria Filmes, 
L.”, de Lisboa, vem dar ao tea- 
tro desta vila a sua costumada 
sessão cinematográfica quinzenal 
com o «Jogador de Xadrez», de 

| Caurad, reconstituição do episó- 
dio histórico da grande Catarina 
da Rússia, e com o «O'dio Im- 
placável», do popular cow-hoy 
Buck Jones e Muriel Evans. 

    

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 
des, etc., etc., vendem-se na Re- 
lojoaria Neves. 

  

Ss mm 

Em Sangalhos 
Na noite de sábado, 27, 

e na tarde e noite de do- 
[mingo, 28 do corrente, rea- 
lizam-seem Sangalhos des- 
lumbrantes festas de cari- 
dads em benefício da Mi- 
sericórdia daquela fregue- 
sia. 

O programa, que senti- 
mos não poder publicar 
na íntegra, é muito atraen- 
te, dêle fazendo parte ilu- 
minações, música, concur- 
so de jazz com prémios, 
[corridas de bicicletas, ses- 
sões permanentes de cine- 
ma, barracas de chá e ca- 
té, etc, 

    

Agradecimento 
A familia do falecido Joaquim 

de França Martins, na impossibi- 
lidade de o fazer pessoalmente, 
vem por êste meio agradecer a 
todas as pessoas que acompa- 
nharam o saúdoso extinto à se- 
pultnra, bem como agradece 
igualmente às pessoas que se di- 
|gnaram honrar com a sua pre- 
Pa a missa de sufrágio do 7.º 

ia. 
Oliveira do Bairro, 20 de Ju- 

lho de 1940.   
    Mel Puro Lentrifugado 

Brandão & Tavares 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

que se encontra na Inglaterra, 
sob a direcção do ganeral De 
Gaule, bombardeou objactivos 
militares na Alemanha.     

Severo d' Arialva. 

Vende a preço sem competência 
ANTÓNIO BRIOSA 

TROVISCAL
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Da Gompanhia Portuguesa dos Caminhos de Perro 

HORÁRIO DOS COMBÓIOS | 

  

Partidas para o Norte | Partidas para o Sul 

| 
Combóio n.º 2017 — 429Combóio n.º 80,57 

>» 15—4 57 
21—10 51 
23—13,11 
25—16,53 
13 20,25 * 

s
w
 

us 

v
v
 

v
s
 

s 

Com excepção dos combóios n.ºs 8 e 15, todos prestam 
serviço de 

» » 20-—7,36 
» » 18— 9,37 

» » 22--13,26 
» » 24—16,47 

>» » 2004 — 22,28 

tranvias, L 

lat do Vaie do Vouga- Aveito | 

Partidas | Chegadas | 

7,28 10 29 

| 
13/21 17,28 | 

18 23 

  

Trabalhos de Férias) 
IV 

A banana 

A banana, o melhor dos fru- 

tos tropicais, segundo a aprecia- 
ção de Fonsagrives, já hoje se 
encontra um pouco mais vulga- 
rizada em Portugal, mas ainda 
não tanto, infelizmente, como 
seria para desejar. 

Se na cidade os ricos se ser- 
vem dela em larga escala, com 
os pobres não acontece o mes- 
mo, e na aldeia pobres e ricos 
«só em dias extraordinários a ou- 
sam saborear. 

E' que, além dos ganhos ex- 
cessivos dos intermediários, o 
transporte da banana é de-veras 
«dispendioso. Devia haver, por 
isso, navios unicamente reserva- 
dos para esse fim, com as res- 
pectivas câmaras frigorificas, co- 
mo possuem os franceses para 
o transporte da banana, do ana- 
nás, da laranja de Moçambique 
e de outras frutas. 

Deste modo, melhor se desen- 
- volveria 0 comércio portaguês e 
pena é que assim não seja por- 
que nas nossas terras africanas 
à banana se produz abundante- 
mente. 

Para que o mercado conti- 
mental fosse servido com abun- 
dância, bastar-lhe-ia a banana 
produzida na ilha de S. Tomé. 
Mas não é aquele arquipélago a 
unica terra portuguesa produto- 
ra de banana; também a pro- 
duzem em grande quantidade, 
as provincias de Angola e Mo- 
cambique, a ilha de Santo An- 
tão (arquipélago de Cabo Ver- 
de) e a do Principe, para já não 
falar nos Açores, na Madeira e 
moutras terras onde a produção 
é mais reduzida. 

Além da exportação, que é 
feita, sobretudo, para os paises 
estrangeiros, ainda resta uma 
grande. quantidade de banana 

que é distribuida com abundan-! 
cia pelos trabalhadores negros 
e também feita em farinha que, 
junta à de trigo, se emprega no 
fabrico de pão; empregando-a 
também as populações citadinas | 
na preparação de marmeladas, 

compotas e outros doces. 
A banana é um dos melhores 

e mais higiénizos alimentos, con- 
tendo substâncias albuminoides, | 
açucar, gorduras, água, celulo- 
se, ferro, cálcio e fósforo, e con- 
tendo vitaminas, de grande va- 
lor medicinal, que evitam várias 

anemia, as lesões nervosas etc: 

(Continua), 

Manuel de Oliveira da Conceição. 

  

Através do Concelho 

Da (Mamarrosa 

Encontra-se de cama, com uma 
perna fracturada, a esposa do 
nosso amigo e assinante, sr. Jai- 
me de Oliveira. 
= Electricidade? Por aqui 

qualquer um é electricista. Fa- 
zem-se as instalações à vontade 
do freguês, estendem se ligações 
dumas casas para outras, etc.,, 
bastando para isso entenderem- 
se com algum conterrâneo nosso. 

== Os nossos caminhos conti- 
nuam intranzitáveis em alguns 

  

| 

doenças, como o escorbuto, a, 

Pela Imprensa 
zõmõãõãõã 
  

«Iniciação — Cadernos de in- 
formação cultural» 

Mais dois cadernos, 2.º série” 
foram publicados — »A Vida de 
Lesseps» e «Por tres ovos de 
pingúim». 

Todos os pedidos devem ser 
dirigidos ao autor — Dr. Agosti- 
nho da Silva, rua das Laranjei- 
ras, 20, 2.º, E. — Lisboa. 

  

  

ram-se aqui os exames de 3.º 
classe, sendo aprovados todos os 
candidatos. 

C. 

* 
Do Troviscal 

Encontram-se já em gôso de 
férias todos os estudantes da 
nossa freguesia. é 

= Encontra-se quási são da 
operação que sofreu há dias o 
nosso amigo, sr. António de Oli- 
veira Quintaneiro, da Póvoa do 
Forno. 

— No domingo, 21 do corten- 
te, realizou-se um encontro ami- 
gável entre o «Académico Oli- 
veirense» e o «Grupo D. Trovis- 
calense» (reservas), que terminou 
pela vitória dos academistas por 
3—2, 

Os grupos jogaram de igual 
para igual, dando-nos ocasião de 
presenciar uma boa partida de 
futebol, e o melhor resultado se- 
ria o empate. 

== Já seguiu para o Porto o 
nosso amigo, sr. Antero Pires 

  
  

  sitios. Alguns proprietários, abu- 
sando da bondade do Presiden- 
da Junta, atravessam com águas 
de rega os caminhos, para os 
acabar de «consertar». Por mui- 
to menos já aqui se fizeram gas» 
tar alguns milhares de escudos. 

== O Rio Novo continua aban- 
donado. Dá mais a impressão de 
W. C. que de rio de lavagem de 
roupas. 

= Regressou há dias de Seixa 
a Banda da Mamarrosa, onde 
deu alguns concertos com a do 
Troviscal. Foram muito aplaudi- 
das, ouvindo-se vivas à míúísica 
da «Caparrosar e do Troviscal, 
Parabens aos dois chefes. 

— Sob a presidência do prof. 
sr. Izauro Ramalheira, realiza-   

  

CGombóio Especial a bisboa 

AVI 
Previnem-se todos os 

S O 
interessados que desejam 

participar na grande embaixada da Bairrada a Lis- 
boa, a efectuar no dia 10 
pecial, que devem fazer as 
31 do corrente na secretaria da Câmara Municipal de 
O. do Bairro. 

O custo do bilhete é 

de Agosto em combóio es- 
suas inscrições até ao dia 

de 56800 com direito a re- 
gressar em qualquer combóio regular dentro do pra- 
zo de 14 dias. 

Cardoso, que ali vai tomar conta 
dum emprêgo na: «Companhia 
Velha» dos Vinhos do Porto. Os 
nossos parabens, 

C. 

pena, 

VENDE-SE 
UM fole grande em estado de 

novo, um cavalete, um tôrno, 
uma fieira, um maálho, dois mar- 
telos, um assentador, nm com- 
passo, um esquadro e tres tena- 
zes. Quem pretender, dirija-se a 
esta Redacção. 

Curso de corte huc 

Aceitam-se alunas. A inscrição 

encontra-se aberta em casa da 
Sr.º D. Noémia Figueira de Fran- 

ça Martins, desta vila, onde se 

dão as respectivas informações. 

Preço — 150500 

  

Colmeias móveis 

Com abelhas e bastante 

mel, vendem-se. 

Nseta redacção se diz. 

  

  

Leia (entre dezenas que 

admiráve resul 
fígado, bell como 

filho mais velho», 

Nustre adyo| 

«A Agua de Grichões não tem, 

(Cuidadosas e demoradas exper 
de Hidrologia e Farmacologia da Uni 
Jíciano Guimarãis). 

Faça uma experiencia com AGU. 
mesa ! A sua acção é lenta mas cons 

DEPOSITÁRIOS: 

ILHAVO — Joaquim de Azevedo. 
AGUEDA -- Casa Santos,   

dolre do fig 

«Cojm o uso das vossas águas tenho obtido 

Dr. 

DOCUMENTAÇÃO CIENTIFICA 

na sua feição de água rádio-azotada, de muito pouco mineralizada e 

com uma percentagem de fluor capaz de actuar como 
estimulante moderado de célula hepática». 

tem obtido resultados maravilhosos com o seu uso. 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Brandão & Tavares. 
ANADIA — Gemeniano de Sá, Sucrs, 

ado? 
  

possuimos) esta carta : 

tados nos meus velhos males do 
nos males novos de rins de um 

Américo de Castro 
gado e Conservador do Registo Civil 

que nos conste, similar em Portugal 

iencias realizadas pelo ilustre Prof. 
versidade de Coimbra, Snr, Dr. Fe- 

A DE GRICHÕES, saudável água de 
tante e eticaz, Centenas de pessoas   

  

  

Indicações Úteis 
  

Calendário de Julho 
  

Domingo 
Segunda 
Terça 
Quarta . 
Quinta . 
Sexta . 
Sabado . 

  

Taxas postais 

As taxas póstais que estão 
actualmente em vigor são, entrs 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas s40 
Bilhetes postais $25 
Bilhetes-cartas « $60 
Jornais , q gt $06 
Impressos, cada 50 gramas, $15 
Manuscritos, até 250 gramas , $40 
Amostras, cada 50 gramas, $15 
Prémio de registo . : sã - 
Telegramas, cada palavra . $20 

Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 

6, antanhede; 7, Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So- 
breiro (Bustos); 10, Cabeço das 
Pedras (Vagos); 11, Portomar 
(Mira); 12, Palhaça; 13, Vista 
Alegre (Ilhavo); 14, Vigia (Va- 
gos); 16, Parada (Vagos) e Oli- 
veira do Bairro; 18, Salgueiro 
(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, 
Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira 
(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
ça. 

Encomendas postais 

São as seguintes as tarifas pos- 
tais para o Continente, postas 
ultimamente em vigor: Até 2 
quilos, 2850; até 3 quilos, 3800; 
até 4 quilos, 3850; até 5 quilos, 
4800; até 6 quilos, 4850; até 7 
quilos, 5800; até 8 quilos, 5850; 
a télO quilos, 6800. 
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João Alberto Ferreira 
Ferrador e Castrador 

Diplomado pela Escola Superior de Me- 

dicina Veterinária 

Vem por êste meio cumpri- 
mentar os seus fregueses e o 
público e participar que se en 
contra a castrar e a ferrar gado 
bovino e cavalar. Prepara ferra- 
gem para cascos doentes ou alei- 
jados, e ferra pelos métodos por- 
tuguês e inglês. 
Quando quizerem ferrar o vos 

so gado com perfeição e segu- 
rança, venham a Oliveira do 
Bairro às quartas-feiras e domin- 
gos. ; 

| Senhores Lavradores: Quando 
| quizerem o vosso gado castrado 
| com toda a segurança e decin- 
|fecção, procurem sempre o cas- 
|trador diplomado 

João Alberto Ferreira 
Lavandeira 

| 

|   
  

RENNES   
RRERRKNKKKNKHKA 

RRNNKNKI RI III 

Todo aquele que se orgulha de ser 

bom Olipeirense e bairrista, deve assinar 

e propagar o jornal da sua terra. 

BRXARAKANKN 
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* Passagens é Passaportes 9 % 
sa 

  

Agente Habilitado -— JAIME PAULO 
Sócio da casasJOSÉ D'ALMEIDA & CL. 

ANADIA 
Agência legalmente habilitada para a venda de pas- 

sagens para o Brasil, Africa, Argentina, América do 
Norte e França, aos preços de Lisboa e Porto. 

Encarrega-se de obter toda a documentação para 
solicitar os passaportes. 

Dão-se todas as informações. 

  

Serviço rápido e legal — Seriedade e Economia 

  

Procure esta casa nas feiras c ' Vilarinho, Moita,: 
Mealhada, Almas da Áriosa, Olive a do Bairro, Bustos, 
Cantanhede, Palhaça e Santo Ar ro (Estarreja), onde 
concorre com um lindo e variaa«. sortido de casemiras, 
fazendas para sobretudos, chales e muitos artigos dos 
mais Fecentes e modernos padrões, a' preços que batem 

“toda a concorrência. 
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“Comprar bom, bonito e barato, só na antiga casa 

José d'Almeida €.º, Db.” 

ANADIA 
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coscesccese cossecesces 
  

ENGENHO | 
Vende-se um, de ferro, em 2.º /e 

mão, para tirar água. Quem 
pretender, fale a António Ferrei- 
ra Vela, Bunheira — Oliveira do 
Bairro... 

a o 

  

F otografias | 
Para bilhete de identidade 
outros documentos, gru-| 

pos, etc., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira: do 

Bairro, que vende tambem, 

todos os artigos para amas 
idores. ; 

  

Sd É: 

sims MANURL DA CRUZ Sri 4 H q E ! f 4 l í hã j y 

— VIVEIRISTA DE. PLANTAS! VIVAS (AUTORIZADO) 
“SOBREIRO- BUSTOS. 

Participa a todos aqueles que: desejarem obter 

“uves de casta, de diversas: qualidades; e  baeelosien- 

raizados, que.o procurem em sua casa ou Ih'o comu- 

niquem num:simples:postal, podendo ao mesmo tem- 

po ser procurado nos mercados desta região. 
bu j 

exoóxoxenexex 

Colmeias Móveis 

  

  

  

Ateia branca fia 

Para construções. Vende aos 

melhores preços; no Ribeiro de 

Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 
rata — Oliveira do Bairro. 

  

Mudança d'abelhas de cor- 
tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
tugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

  

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 

pretender-comprar qualquer má- 

quina de costura, usada, em bom 

estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 

mo para alfaiate, etc. Fazem-se 

reparações grátis nas mesmas € 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 

por icorrespondência-como pes- 

soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

Herculano da Silva. 

BrREXOROXENOR 

  

Agência d'O Primeiro de Janeiro 
RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 

  

  Fr 

| “Alma “Popular, 
Fa 

| 
Assinaturas 

Por ajo — Pagamento adiantado 

Portugal, o 

Possessões port, e Espanha 
Outros países . 

Número avulso, $50 

7950 
15500 
20500 

  

Anúncios e comunicados 

Cada línha 570 
Repetições. ' $60 

Permanentes, contrato especial, 
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Relójoaria Neves. - 

“o iManuel “Francisco Marques 
Garrido, com padaria: em Oli. 
veira do Bairro, participa “aos 
seus amigos e ao público que 
têm -para' alugar um magnífico 
automóvel, podendo ser procu- 
rado a qualquer hora-do dia: ou 
dainditeo? aqulsep O 3. togstus 

Preços económicos 

  

“Em estado de nova, vende Ma- 

titel" António Branco =VilaVer- 

de (Oliveira do Bairro). 

/0 

Paraios srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. | 

  

| Oliveira do Bairro End 

setercescess 
Máquinas de-costura  Pfaff, 

as melhores: Confrontem-quaki- 

dade-e condições, A" venda na 

secocoococeo! 

Automóvel de aluguer | 

“NTAFONA | 

  

Combate 
S é I UD gões, etc. 

ol 
  

| Insectox 
nãc convem 

Arzetox 
osarsa comu raraumes 

Formitox 

Aderol 
  

  

Insecticidas Abecassis 
Garantem aos Srs, Lavradores » defesa dos seus 

pomares, das suas vinhas e das suas hortas: 

Para destruir lagartas, piolhos, etc., onde 

Especial contra o pulgão da vinha e todos os 
insectos roedores da vinha e árvores de fruto. 

Preparado eficaz na destruição das formi- 
gas dôs pomares. 

Junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhes 
dar aderência e mais rendimento. 

Pedir esclarecimentos a 

Abecassis (Irmãos) & G.' 
LISBOA-PORTO 

ou nasua Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO 

as. cochonilhas, icéria, pul- 

aplicar insecticidas venenosos. 

  
  

GUERRA & 

TELHA MARSELHA; 
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  Dr. Reais Pinto 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Com prática “nos Hospitais da Universida- 
Ee iE “dede Coimbra) a 

Partos — podido Pulmonares — 
E ". Clinica Geral e 

- Doenças da boca e dentes. 
Consultas às 9 horas da nianha 

“| Consultas e. tratamentos gratui-! 
vir tos às, classes pobres 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

e (Antiga casa de Severino Páscoa) 

Em Ois da Ribeira—Das 
“3ás 5h da tarde. . 

Em--Espinhel -—: Das: 5 
às 6.h. da tarde. 

Terças e | 
Sábados 

JERRERARR A RA IIS Ie Se 36 

Fábrica Cerâmica - == DE 

(Próximo & Estação'do Caminho «le Ferro) 

Agueda 

  

estilo romano, e TIJOLOS de todas 
— dades 

Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 
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CRUZ, h.º 

EMINIUM (Mourisca); 
as quali-. . 
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Não. E' na rua de José Estê- 

vão, ao pé da' Grarda Republi- 
| cana, em Aveiro, que está a OU- 
RIVESARIA VILAR, sempre sor= 
tida de prendas chiques e artigos 
de optica sem rival. 

  

João Urbano Pepino 
MÉDICO “+ 

"Doenças da bôca e dentes 

Consultas no Hospital, todos 
os dias, excepto às terças-feiras 
e sábados, das 10 às 14 horas. 

Em Bustos, consultas ás ter= 

ças e sábados, das 14 ás 17. 

  

ec emma 

ossosececese 
Grafonolas e discos «Odeon» 

e» Brunswickr, -vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

    

Enxertias 
Lavradores,. enxertai as 

vossas árvores, Para enxer- 
tias de todas as qualidades, 
dirigir a Virgilio de Oliveira 
— Repolão (Oliveira dó Bair- 
ro). 

  

Imprimem-se, 
Com perfeição Cartões de visita — 

e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$00 

o cento,     OLÃ a eooceseecoro 

  

coseoss00ddo 

“Venda 
VENDE-SE“ em Oliveira “do 

Bairro uma casa de habitação 
com quintale dependências. Téni 
água em abundância, canalizada, 
luz electrica, terreno para cultu- 
ra e ramadas, produzindo'3 a 4 
pipas de vinho; f k 
Uma quinta com terrenos a vi- 

nha, produzindo 14 pipas de vi- 
nho, terras de semeadura e hor- 
tas e um pequeno: pinhal, tudo 
junio. Tem água em bastante 
quantidade; e 
Um automóvel «Fiat» 501. 
Tratar com Dr. António da 

Costa Ferreira, nesta vila.   
O o 
REM KIA MAI IE 
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